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>o; lauto, que o caso dol Gros»
sos não é uma cc usa virgem na his-
toria da uo.s,-.a jurisprudência. Ha ou-
Iro a de maior analogia, qua ir\\ me
excuso de menciooar, com o tim de
altenuar a posição desaitosa da justiça,

í De outro iado, como se não bastasse
o labéo, querem agora lazer o inven-**-

«¦Lar'o geral do nosso território. Segue*
se á partilha de Grossos essa irmos-

Hrnosr** pendência de limites enln-i o

ApapfrilrjadüCeanà
il'"""': j,, .M,...,.,„H. ^^ ,. ... . 

I Ceará e o Piauhy. i\ pr meira cartada

Plácido de Castro, o grande gênio
guerreiro que libertou o Acre das in-
vasôes estrangeiras, tinha uma vene-*
ração egypcia pelo povo cearense. E
sempre que recordava os episódios da
vida desse povo, dizia-se humilde para
descrever o heroísmo e a tenacidade

um
"¦¦•¦-' entregar

jà foi lançada "om

qua! -•• pretende ,,,,... e
outra faixa de terra do
situaria na serra Grando
que é um uos mais ricos celeiros que
abastecem o nosso mercado, íavorerem
as classes pobres e dao alento e pro-
pulsao ao nosso commercio.

Esta perspectiva é, como se vê, um
verdadeiro grito de alarme para os

,, , .... .nossos habitantes, pois aquella eordi»
com que elle desbravou, aquella ngnis- lfa. ír*a . exclusivamenle habitada porsima região e baniu do território a cearenses ,que aUi vivem desde os
bala de rifle, r>° •¦"¦*¦ -*--—* <»***ion„Knc »• ipoderosas avalanches imâiros 

- 
j(J m cònstituirara

do general Pando e de outros elemem- W ^ Q QXJQm a sua acüvidade. em
tos estrangeiros qne tenlar.m calcar aos tQdos og ramos da industrja e da agri-
pés a nossa integridade territorial. * . i(j g0 SUJ6Ílando á tQtéla

E que o notável caudilho via no L; um^íado como 
J(1 

piauh qüecearense nao o seringueiro rude qne t embora OPgalho80 da nobreza de
rompia à machado e a touce o Ubi - * 

fi|ho8 e da 
*x dfl 

8eu t„rrN
ryotho de uma floresta mv.a e acciden-tor gem rf ^ ^ajg ÍQturoso e 0
tada para disputar os meios de subsis- t ri o s s o
tencia e explorar uina fonte de riqueza j
que o resto do paiz desconhecia, mas
o patriota i d te mera to que deixando a

altura das forças combalidas do erário
publico, determinou aos prefeitos a
parca distribuição de um pouco de
semente de milho e feijão, que mal
chegou para saciar a voracidade da
peste de lagartas.

O governo federal auctorizou ai s seus
representantes nas construcções publi-
cas que facultassem o ponto por dois
ou tres dias aos agricultores que deze-
jassem cuidar de uma lavra, medida
ínizorla que a ninguém aproveitou,

accordo, pelo jdevido a s.aainsophi.:im'ivel deficiência.
E' verdade qne toi executada a auetori
zação, mas agricultores, que moravam
a 20, 30 e 50 léguas da séde dessas
construcções, paru onde emigraram,
não podiam absolutamente com esse
ridículo auxilio se transportar ao lar
que abaudonara e recomeçar a vida do
campo, unica que lhe podia salvar e
salvar o listado.

Tivesse o governo central localizado
os flagellados nos seus roçados, pres--.
tando-lhe uma pequena assistência du-
rante um mez, embora empregando
nisto a verba destinada ao soecorro
iodirecto, bem outra seria ã nossa si-
tuação. /\o envez desses poucos

0 JORNALISMO
As criteriosas considerações ^ue se se-

•;u-.-m a respeito da espinhosa missão de

do que o numero de centímetros* trata
quanto antes da se, desfazer delles. SSo
matérias gordur. sas,, desnecessárias e no-

jornal, sao d um jornalista

civas à saude, São substancias parasita-
\ rias que estão furtando a seiva de outros

ao Piauhy
nosso estado,
ou Ibupaba,

própria família e as commodidadés de
seu lar, ia com a vida defender a hon*
xa da pátria, no momento eu* que as
nossas forças armadas julgavam.-.'sè
quasi impotentes para entrar na lueta,
em virtude das intempéries do clima.

Pois bem, a esse povo heróico e dis-
eiplínado na escola do soffrimento na-
cional, acaba de ser atirado o mais
iníquo dos labéos : o Supremo Tribu-
nal Federal, num veredictum. mais con-
sentaneo com a politiquice do que com
a moralidade de Themis, decidiu a
questão de Grossos em lavor do Rio
G-rande do Norte. Fechou assim os
olhos à razão, refugando o luminoso
parecer do saudoso conselheiro La-*
ffayete Pereira, o emérito juriscon-
sulto patrício, que não hesitou em re
conhecer os direitos do nosso estado
sobre essa faixa de terra contestada.

Mas a iniqüidade dessa decisão não
¦me causou surpreza alguma. Conheço
bem os homens e as cousas do meu
paiz e sei como se pratica a justiça
numa republica como a nossa, onde a
moral tem o mesmo valor de um re-
probo atirado aos desvãos da iudifferen-
§a humana.

E' publico e notório o modo por que
a, mais alta corte judiciaria do paiz se
portou no celeberrimo caso politico do
Amazonas, nesse periodo calamitoso do

ooge está de cuidar da sorte e
(Ias necessidades dos nossos co-esta-
danos, porque as suas fontes de receita
ainda permanecem nas sombras do
declínio.

A dispeito do cruel presentimento
qúe nos domina, neste momento em
que ainda sentimos as tristes conse-
quencias da secca que devastou os
nossos sertões, não devemos esmorecer
na luta pelos nossos direitos ameaçados,
porque na presidência da republica
encontra-se presentemente um estadista
que sabe fazer da equidade e da justiça
um sacerdócio

E Deus queira que o uovo caao de
limites não converta a Serra Grande
n'uma Alsacia-Lorena,

Joaquim Gondim Lins.
m ¦***¦¦

Para a tuberculose em qualquer da**
suas manifestações é de extraordinário,!*,
exito a «Emulsão de Scott». «Attesto que | nò
tenho empregado a & Emulsão de Scott»
soffrendo de fraqueza pulmonar, tuber-
culose incipiente obtendo sempre o.s me-
lhores resultados, pelo que o considero um
medicamento de primeira ordem. Por ser
verdade passo o prezente que assigno sob
juramento do meu grau.

«Dr-Antonio Cardoso da Silva
Bahia

pai*
mos de paredes de açude, e desses
Insignificantes metro--: de estrada de
rodagens que se construiu durante o
inverno por preço fübulozissimo, teria-
mos hoje o Estado coberto da lavoura
em plena floração, teríamos uma po
pulação alimentada, forte e sadia ca-
paa de produzir o duplo nos trabalhos
nas construcções que só agora deveriam
recomeçar.

Infelizmente, porem, não se quiz
trilhar esse caminho apontado pelo
bom senso-e por isso continuamos nas
mesmas tristes condições da plena
effectivídade das seccas. 0 abundante
i. regular Inverno passou, beneficiando
apeoas os 20 % da nossa pecuária,
poupado pelo cataclisma; os nossos
campos continuam abandonados, sem
agricultura e sem habitantes, emquantó
o povo permanece deslocado às mar-
gens das construcções publicas, perce-
bendo um miserável vale, que refugado
e amaldiçoado por todos, não chega
ainda para assegurar um passadio, que
recompense o trabalho exaustivo. Não
h ¦ milho, não ba feijão, não ha arroz,

ba farinha, não ha algodão, não

dirigir um
americano :

«Não lia coisa mai difQcil do qno diri-
gir um jornnl Su trata muito ilo politica,
os assignantes despedem se, porque estão
fartos de política.

Se prescinde de politica, despendera-se, j cados com tanto mais
porque o jornal é msipido e pezado. * fnaior for a differença

urge

Se publica muitas noticias, o publico
desgosta se, porque o que diz sâo menti"
ras; se as imprime, é para encobrir a
verdade ao publico.

Se faz ditos e gazetilhar alegres, dizem
que pretendem ser espiPtuosos; se não
os faz, asseguram que o jornalista é um
velho fóssil quc cheira a rape

Se publica artigos originaes, dizem que
nào vale a pena ootupar esp. ço eom elles,
havendo tanta coisa boa para copiar.

Se copia^ dizem que escreve à tesoura
Se ataca uma collectividade ou indivi-

duo, chamaovdhe grosseiro, parcial ou
venal.

Se insere algum artigo agradável às
damas, os homens praguaiam contra o
jornal, por superficial e insolente

Se apoia o governo, dizem que quer
um subsidio; se o ataca, dizem que é
traidor e inimigo da urdem public***; se
escreve em sentido liberal, qualificam-no
de demagog-r se é conservador, chamam*
lhe retrogrado.

Se vae à egreja, taxam-no de bipociita;
í-9 não vae, chamara-lhe retrogrado

Se applaude ura acto, ehamarmdhe li*-*
aongeiro, se o censura, é um vilào.

Se está sempre na redacção,, dizem que
sé torna orgulhoso, se vao ou visita al-*
guem, qualificam«no de intruso ou foi-
gazão,

Se paga pontualmente as suas contas,
está enriquecendo à custa do publico ;
se não paga, é tranpolineiro.

Emfim, ó um continuo desenrolar de
accusaçõos e queixumes que sò a paci*
encia jornalítica pôde mitigar.

DR. OL4VO FROTA

órgãos, onfraquecondo-os ató atrophial-os.
São elementos heterogêneos, que
delles te desfazer com toda * urgência.

Isto conseguirás em poucos me/.es eom
a pratica dos exercicios de quarto e com
grandes caminhadas, uns e outros prati*

energia, quanto
entre o numero

de peso e medida.
Todos os exercicios anteriormente acon-

séllia,dps-j praticados racionalmente, não
esquecendo o banho, o enxugo, as fricções
e as massagens, sào de grande e prompto
resultado para expellir do organismo o
excesso de peso.

Se pelo contrario, a differença de peso,
tor para menos,, cara leitora, consulta a
um medico intelligente o estado do teu
pulmão e se o diagnostico for favorável
a saude do pulmão, com uma boa ali«
mentação e os mesmos exercicios pratica-
dos com moderação, te resiituirão a falta
de peso. Em caso negativo., desprezas
os exercios physicas e dedica-te à leitura
das sciencias e artes o teràs um bello
passa tempo até qUe a moiestia complete
a sua obra de destruição,

Queres exemplos eil-òs : o Brandão
pesa 80 kilos a tem apenas 1 metro e 50
de altura, quer dizer que elle tem 30
kilos de matérias nocivas que fhe hão de
roubar uns 30 anties de vida. O director
deste jorrnl tem 1 metro e 80 de altura
e pesa apenas 68 kilos. Faltam-lhe 12
kilos para o normal e são 12 annos que
elle tem de viver de menos, do que vir-
veria se pezajt-e 80 kilos.

Nào sei se ainda voltarei à fala, caras
leitorasj por isso que nfto tenho noticia
se algumas de voz estâu praticando os
exercícios aconselhados. Pico comtudo,
prompto a dar-vos qualquer explicação
sobre os exercicios que aconselhei, po-
aendo dirigir-te em carta para a redacção
d'«A Lueta» endereçada ao

Màoisie
t31ga-^tc--^***»^^'th-n im^ ,.iii.u.-.. am

flagello
Quando foi do inicio do abundante

ha nada. Perdemos, numa epocha em
que os invernos regalares rareiam, o
mais fecundo e regularizado inverno e,
terminadas, como estão terminando
algumas construcções publicas, vamos
ter em breve os tristes quadros da
fome, porque a população voltará a
extender a mão à caridade publica e
os cadáveres voltarão a cahir inanidos
pelas vias publicas.

Jà tinharnos escripto as linhas acima,
quando um telegramma mandando sus-
pender os trabalhos de construcção da
linha de ligação de Sobial a Itãpipo-
ca, veiu confirmar em parte as nossas
previsões e agravar sensivelmente a
situação do povo nesta zona. Allega 0

Seguiu para Fortaleza e dahi para
a capilal do Paiz, o nosso distineto
amigo dr. Olavo Frota, digno promotot
de justiça desta comarca, que em goso
de licença emprehende uma viagem de
recreio.

Agradecendo o abraço de despedida
que nos trouxe, pessoalmente, airnei-
jamos-lhe muita felicidade e
regresso.

,—, i —-,..„¦_— êmmaimt^*i*9gê* "<* 'Mm'! ¦ ' i

Dv. Aíuuipa Barbosa Lima
Medico e operador

Pratica todas as suas operações ãoui dor
o sem uso de chloroformio.

Injecçõcs de 914 tartaro assucar cie.
Attende a chamados para fora da cidade»

Resi deuoi a—a RA N.I A

breve

governo marechalicio. De uma feita,
orientada e esclarecida pela historia
dos factos, que a palavra de Barbosa inverno deste anno, com toda a (orça
Lima soube descrever com justeza ejdos pulmões da lógica e do bom senso,
critério, concedeu, por unanimidade de j gritámos por estas columoas, lembran-
votos, um «habeas-corpus» ao legitimo ¦ do aos governes estadual e central que refer{j0 telegramma fa'ta de, verba e
poder legislativo d'aqaelle estado, que uma assistência aos flagellados na fá,la tendo úd[} esse trabalho de-
;se via privado de funccionar, por força; agricultura, era o único remédio no !cretadn0 a peDa s para sOCcorro immedia*
do. um despotismo feudal. E quando ] momento que se impunha à restaura- {Q aog gage||Jido*j, foi condemnado ao
esse mesmo poder, escudado no lumi-lção das torças econômicas do Estado. G^rte DOr ter passado o flagello; En-

gano. O flegello continua. De que
irão viver agora os 800 operário*; que.
alli estão, ae elles não cuidaram de
urna lavra, e nem é possivel cuidar
desta actualmente "i E' a fome a dis"
pular o cadáver, de alguns que a
emigração sobejar, e a emigração ou
a morte dos cearenses é uma e a mes-
ma coisa para a economia do Estado,

A esthetica
í X1JL oJLJLJLÃA,'%

Calamidade
Quarta-feira ao meio**dia, de ordem

supe-ior, foram suspensos os trabalhos
de construcção da estrada de ferro de
Sobral a Itapipaca, ficando completa-
mente desamparadas umas 6 mil pessoas
que constituem as familias dos 1.000
funccionarios dalli. Esta desastrosa e
precipitada medida, funda-se nu "falta
de verba e termino do flagello. O go-
verno central necessita de uma verba
de 50 mil contos de reis para recep-
cionar a familia real belga e mostrál-á
que somos um povo rico, hospitaleiro

Li, alhures, num tratado de elegância
e perfeição do corpo humano, quo o cor-
po de um grego, ern regra gorai, tinha
o numero de kilos. egual ao numero de , • , ,
centímetros que excediam de um metro e Pelota e_ por issu^ nao pôde conti*
na íaltura. Sendo os gregos alé hoje o
typo do homem perfeito, todos os culto-
res do physico se esforçam por conservar

l

noso accordam, pedia execução do re~jA internação dos famintos nos seus
médio juridico, em virtude da obsti-l roçados, devidamente municiados de
nação do governo local de não querer sementes, era a garantia segura de
acatai.o, o Supremo Tribunal modi-;dias felizes ao Ceará, então saecudido
íicou a sua opinião convincente, achan-' pelo maior cataclisma de que dà noti-
do que o caso não era mais da sua1 cia a historia das seccas.
alçada e que tudo devia ficar como es*-j Corno o echo da imprensa matuta,
tava, 'costuma a perder-se ao transpor as

De modo que a arbitrariedade ficou fronteiras do município, as nossas justas
de pé, escarnecendo da lei; a justiça reclamações, os nossos práticos e sen-
desautorou*se e o escândalo passou satos conselhos perderam se ua vasti-
como passam as grandes teu.pestades, dão sem limites do indifferentismo dos
que não encontram entraves nem obfces nossos governantes, pelas coisas serias.
jXm\ sua marcha demolidora, ' Apenas o presidente do Estado, na

nuar dispendendo a fabulosa somma de
50 contos mensaes com uma estrada de
ferro no Ceará, que vale pouco mais

jo seu corpo naquella uniformidade de disto. Que lhe impoitam estes milhares
peso e medida. Por exemplo,, a pessoa | de cearenses que de amanhã ern deante
que medir 1 metro e 50 Gentimetros de v&o extender a mão á caridade publica,altura, será considerada um typo perfeito»^ üâü a exteoderão ao rei Alberto.de tormosura. se pes^r 50 kilos o tanto „i.a VT.V „ .,.,*-, , ¦ „.,bl , i, i.^u,,,.,.!
mais defeituosa é considerada, quanto 

<*«"» maravilhado com a deslumbrante
maior for a differença para mais ou para 

repepç&p que lhe preparam, não sahirá
menos entre o numero de kilos e o deído H,° e ticarâ na mais completa igno-
centímetros que excederem do. metro. \ rancla destas mizerias que vão cá pelo

Assim,, minha cara leitora, vae hoje; nordeste deste paiz colosso "} !..'. .-, •¦
mesmo à loja do José Euclydes e medo ai E os nossos representantes no paría-»tua estatuía com o metro. Em seguida, mento oão protestam, não chamam o
passí* num armazém qualquer e pesa-je. governo ao comprimento dos seus de«S,]H exacta- yeres, e nem podem, coitados

CIGAlt«0§ -.

ÂBMITA!

\

Caso o numero do kilos
meine o numero de centímetro
excedeu do metro, eu dou-te os

; que
meus

parabéns, porquo forçosamente tens um

pois con-
tam ser reeleitos e cahiudo no desa-
grado do presidente da Republica, não
o terão, pois esle representa a unica
força eleitoral nos pequenos e pobre*

| f {^""PL:

V

-St
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physico perfeito de elegância,, saude e
fortaleza. Em casu contrario} dou-te um
oonseiho : se o uuraero de küos foi maior \ Estados como o Ceará

V.

¦ JiA
WQ&$tf»0X^^tXV? Má.
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E' bastante irrisória a ailegação do
termino do fíageilo, uma das bazes da
desastrada medida do governo. 0 fla-
gello continua terrivel e ameaçador. Se
o governo tivesse lomado esta medida
no principio do iuverno, talvez tivesse
andado com algum acerto, porque o
povo de uma forma ou de outra se
lançaria á agricultura e hoje os quetivessem vencido á fome, estariam
fartos e felizes, Agora, porém, que não
é possivel agricultar, de que irá viver
este pobre povo, sem dinheiro, sem
lar, faminto e nú ?

Não. Não se comprehende que numa
cabeça que pensa e age se albergue
tanta incoherencia, que implica na mais
cabal perversidade.

JLíBERATO 
& FILHO, receberam

8 extractos Mewici, Ranjani, de
Erasmic e Vision des Fleurs, Pós
de arroz Fleur d'a.raour,Eclat e L_iá.

!rfBS-_!JBi"1'' 'l'Jll*_ j._Ug»g""ra"ra«a

na noite de quinta- pa sextí*, aparecealli na venida da praça do Figuera.. dàdois bufo e danna o pè na carreira seatrepa no papa-vento do çumiteroj tornaa desce e dá um giro na cidade e desa-
parece pà só aparicer na ôta sexta Dfxe
quo uma noite desta seu Zé Frota seen^fcontrou cum ella e seu Renato mais seuOntoin Mendonça travancaram-lhe o pauna marra do chucaio aui auaia esban-

- ;H£*í
¦ -¦•¦

o n EP.O TREZE

MÃO É FUNESTO

Ora, graças a Deus que desta vez o
nosso pessimismo contra ay coisas do
governo foi desmentido. Os 1.000
contos de reis, de que falamos na edi-
gão passada, já estão em Camocim, na marra oo uüuoaio qui quaiôe ainda tambem se encontram os srs. daiava a caxa dò catharro e quandoelTêsencarregados das construcções publicas jarrequerero que o bicho dixesse quem era
para comboialos para a séde das mes<-je.le fez 'íue tava morto e elles foram

simbora e ahi o bicho ajuntou ns pesecorreu No ôto dia, oia ia o inchaço no
pescoço dum certo camaradmha aqui?!..,

Barba e crista sae no gallochifre no boi tambem sae
Tudo acerta com a .saida
Só o Paninana não sae ?

Bastião Pedreiro

CONCh

p
mas, sendo que a com mi•_são da estra
da de rodagem de Sobral a lbiapina
já eslá ciiamando a resgate os vales
de março e abril.

Antes assim !
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A muita gente supersticiosa parece-
tà parodoxal esta proposição. MaB eu
explico. Nao è funesto o numero treze,
porque d?elle foi que promanoú a sal-
vação do mundo, symbolisada na Ceia
do Senhor. Eu, que sou christão, e
reconheço quo entre os Treze, Jesus e
seus discipuloí., preparcu-.se a grande
obra da salvação, na qual entraram
Christo como victima, Judas como cego
instrumento e Pedro e Thomé e João
e os outros como testemunhas; eu,
que considero a Ceia dos Treze urna
aurora de felicidades para o gênero

. humano, porque foí ella o prólogo do
drama da Redernpção, se tosse super:.-
ticioso tomaria o numero treze como
sendo promissor de venturas.

Que dirieis das águas d'uma fonte
miraculosa, que se espalhando pela
terra, obstergesseip a lepra, curassem
o cancro, saressem os enfermos, purí-
ticasssem as ulceras ? Que eram águas
pestileuciaes, mephiticas, nocivas, de
que Iodos, doentes e sãos, deviam-se
aeautelar ? Não, Certamente us acon-
selharieis até, em duchas e abluções,
como bons processos therapeuticos.

INo mesmo caso está o Dumero treze.
Elle figura as águas desse fonte salutar
que é a Caia do Senhor, onde real-
mente começou a difíusão dá suprema
indulgência para os peccados do mundo.

, Algüem dirá, talvez, que foi dentre
os Trese que surgiu a idéa falai quelevou Jesps às mãos do pontifico Cai-
phaz, é cruciücação e á morte e que
portanto esse numero deve ser con-
demnado como funesto; e: de mau.agou-
ro, como um numero que foi o primeiro
espinho éravàdo sobre a fronte do di

'• %• Corrêa l_f_ma
ADVOGADO

Acceita patrocínio de causas eiveis
commerciaes, orphannologjeas o
oommerciaes ern qualquer comarca

do Estado.) corn ajuste prévio.Escriptorio e residência—Rua Dom
_ Pedro/ n 21—FORTALEZA.
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Cünceição, a premera segunda-fêra daagosto foi aziagua pus pessoalo da estra-da de ferro de Tapipoca. 0 gunvernomandou suspender os trabaio e ficoutodo o povo disimpregrado e nun se sabea rezão pruque o gunverno fez isto. Osmarretas tão dizeno qui foi a infuluença
do seu curunelo Vicente Saboya, qui seagastóu pruque nun puiia manda alli eentonce pediu o gunverno pra modi as*suspende a cuja. Os massapeense tãomunto alegue dizeno qui foi o Massapê
qui arrumou este negoço pra modi a es-trada i cumeçà dahi Os santanense dixe
qui foi olles pruque nun quizèro passaca cuja là. O André dixe qui foi pru modielle qui tava fazeno dois kílometo pordia de istrada e tivero medo qui ellefizesse a istrada ni dob* mez e pur istoacabaro. Eu nun sei Cünceição, eu sdsei
qui assim do pé pá máo ücou munto paede íamia disarrüráado e amenhá vai tudo
passa nicissidade. Dixe qui aquelles quiquizò i pas oropa o gunverno dà passagéÓ a garante o mesmo im prego là e muntoiá dero o nome pra modi i, inclusive seuZé Frota qui agora tava seno a mió ti-zourò do Sobralo. Ha maio qui vem pru'bem, Cünceição, apòis diz que nesta in-xurrida vae simbora o seu bacurim efelizmente nun dexa raça, Vai pus Orós
que dixe qui é um açudam quaje do ta-mãe daquelle do seu Boriz que vem dernado MucuHpe, inté perto da Granja e ellena bora dum açude onde tern muntalama e piaba pode sê que ingorde quitá mogo que parece o retraio da morte
que vem nos livro dos doto medico, Oracünceição, honte teve aqui nma pessoa doTianguá e dixe que o dr. pade tinha idoa Fortaleza só vende um gato do mato
Quem foi que jà se viu

UOCKEY-CLUB»

Já estão devidamente reparadas a
cerca, raia e archibancadas do Jockey-
Club Sobralense para a estação hippica
deste aono. Diversos parelheiros jáexistem ahi peloa arrabaldes se des-
barrigando e aclimatando-se para as
futuras pugnas. Entre os srs. turfistas
reina mudo enthusiasmo pelo dia
15 deb,te, quando realizar-se-á a pri-meira corrida.

"'•••"' um '* i nfin» «engii»» ..—i—i. ,lul

Bacharel ádalberto-Barretto e Ataliba Barretto
4dtoy»ílo«

Gom escriptorio em Sobral e S Benedicto,
agindo do commum accordo e sob a

orientaçàodo conhecido advogado
ARISTIDÉS BARRETTO

acceitam causas cíveis, commerciaes
e criminaes.

Dão consultas verbal e por escripto.

Depois de muitos commentanos e contestações em torno do caso politicodo Ceara, só agora chegou-se á conclusão do PORQUE os marretas adberi-ram á candidatura Serpa.
Considerando que o Ceará preciza de progredir e restaurar a sua forçaeconômica e considerando que para este progresso e. para esta restauraçãonao se podia prescindir dos produetos da fabrica de ciganos Iracema dos srst/nuomeno* Gomes & Filho, de Fortaleza, os marretas adheriram ao dr. Serpa

IamVÍ!1;1^0, deste tornar obrigatório no Ceará, o uso do afamado sabãobAMÍLTAR edos cigarros STELLa
Assim, pois, d'ora em deante, todos que dezejarem o seu próprio ben ..neio e a prosperidade do Ceará, devem obedecer religiosamente a este pátrio-tico CODvenio, pois as qualidades e preços dos produetos dos srs. PhilomenoLromes òc filho, por si só representam umg rande pesso na economia domestica.

(9) Representante nesta zona —ERICO Dtí PAIVA MOTTA.

TELEGRAMMA

ACSEiWB

O nosso amigo José Alarico da Frota! Retificando a -nossa local anteriorrecebeu o seguinte | sobre a taça que a.s gentis torcedoras
_ «Fortaleza, 5-José Alarico, José , do Sobralense F. C, adquiriram paraViriato e demais signatários ;-0 pre- premiar á esta lusida corporação te-isidente já telegraphoa para o Rio no mos a adeantar que a taça já foi' eu-*sentido cie vossa justa reclamação. Con- tregue, como prêmio a victoria alcan-vergimos- esforços pela manutenção içada pelo «Sobralense» oo ultimo inàtchdos serveos da estrada de Sobral a'em que luetou com o America F CItapipoca. O inspector.de obras contrai <&,

as seccas diz quê a suspensão é tem- ,, n
poraria é visa intensificar cs lamaes' ° ° ,tamar> ° Bril° eo Farias
para Orós e Poço dos Paus grandes í Possam dar üm Puio a esta cidade, no• Jl ¦ próximo dia 15, haverá um encontro»

F. Cv, com o America
Ivez neste tempo já contei

para Urós e Poço dos Paus, grandes I H oaiu u*1. u,
açudes, cuja construecão urge iniciar (S^a1?0 , 

a 1
para facilitar a todo transe, pois sãoíí,0 Sobralense
obras de maior relevância para a sola- ' qu? ta.

pade nigoclà
vico Mestre. Más^esse alguém, seiZZ^rLZ^lf ,As nuvidade daquí
é christão catholico, .u replifo : Por- Jfmeh"S ^PTZn aTun Éque adoiae. a cruz? Nào foi él.la- q_e Utll o qu. ,ei,.' Sé 

™b! 
que a píuadeu o aoraço de morte ao meigo deve tôargumaooisa.de estraordinaroChristo T Não foi ali que elle soffreu ; apois á homi casado, é moço solteiro, èo mais cruel .martyrio? Dizeí-me por-'veio viuvoj tudo doido pra modi comDrà

que a adoraes ? . . .
Não có como christão, mas fcambem

eqmo brasileiro, respeito e venero este
numero; e como brazileiros devemos
j-empre ter em lembrança que foi a 13
de Majo dc 1888, dia em que os su-
persticiosos esperavam muitas desgra-
ças, que brilhou, numa alvorada de
luz» entre cânticos e risos, o grandefacho da liberdade, dissipando as ire-
vas do captivtiiro na patria de José do
Paírocinjo,

a talo de pirua. Tem uns que jà queriamarrumar o meno uns ovos da cuja, mástà difiço. Eu tou no piso desta histora da
pnua e logo qua eu ache o fio da miadaeu ti mando o resultado, O ispritismo,Uunceição. continua cada vez mais espn-tado, apoís jà fizero suciadade^ com ti»zourêroj presidente e priouradô e é pa-lesta cos mortos todo o dia. Sà dona
pondon tava dizeno quo ante do seu ba-eurim imbaroá ia priguntà os espritn
quem foi que matou o homi na passaeedr. ema quano vinha do Tianguà. As tor-roedòra do Sobralense

A José' Figueiredo
Lamento tua ausência oli ! meiga flor.Em pleno exilio estou, sem linitívo
Nem siquer ha prazer, riso expressivo
Que consnle, extermine a minha dor.

Na solidão te vejo, és um primor !Dessa visão ideal estou eaptivo
Essa belleza exprime o attractivo
O teu perfil traduz o meu amor.

Ouando busca a terra que te abriga
Abandonar entào e te deserto,
Errante viajor que o sol fustiga.

Irei tambem buscar um pouso certo,
Descança coração dessa fadiga,
A sombra desse olhar que vejo perto.

Marietta Figueiredo

Missa campal
Promovido pelo sr. Huet Arruda

Coelho, realizou-se no dia 1.- do flu-
ente um leilão na povoação da Volta,
seguido de missa campal, que esteve'
bastante concorrida e brilhante.

Foi celebraute o revd. padre Fortu-
nato Alves Linhares, que fez um bri •
lhante sermão, aproveitando a oppor-
tunidade o sr. Huet Arruda, lançou a
idéa da fundação de uma capella alli,
sob a invocação de S. José, sendo
aberta uma subscripção, que recebeu
grande numero de assignaturas.

ção do problema de org-mizaçao cod,
tra as seocas, não podendo desviar
verbas destas obras para estradas de
ferro._ Cogita-se auetorização verba
especial, a íim continuarem prolo.iga-mentos estradas em ordem evitar pre_
juizo pelo abandono do serviço já re-
alizado. Podeis confiar nos nossos es«
torços e no da representação cearense
no Congresso Federal, Saudações.—faj
Paula Rodrigves,

no áeu primeiro team, o seu invencível
e destemido cap. Moacyr Pinta, que à
estas horas demanda o porto de Forta-
leza, de regresso do Rio.

Dr. Francisco Ponte
ADVOGADO

Una cia aurora, n.° IO
SS O j_=t _E=t jç±_ l
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QUÂDR.NHAS
Gom G se escrevo Carlota
Gom G se escreve üatiía
Gom G se escreve cigarros
Deliciosos GARMITA

¦7—920,
ro treze ô funesto

Tapiboiii, 22-

Heitor Cavalcante,

BSTBSI.LA~~Aeaba dc ref _A
ceber sápatinhos brooseádo 8. iJÍB-ü--

Quarta-feira uliima vimos exposta
á porta do estabelecimento da firma
Viuva Ernesto Esperidião S. Albuquer-
que, uma abóbora colossal, que pesava37 kilos e meio. E> produeto de uma

E quc digamos filho. daAfric. quelST^rdeToS^T.o 
"uiolfule" 

ta!vieram escravos para o Brazil, que rou o goal do Amerca. ^i^sTntSguírdigam os seus descendentes .e o nnme.|dava a dita là na séde, adonde drome o'" '"'"  "'" seu Tiê e quano foi honte de menhà oseu Jaquim Demetro foi tumà leite'no
sou Masoelmo e là tava um muleque cà

j taça e entonce pnguntou onde elle tinha
achado aquillo e eüe arrespondeu quetoi o seu Tiô que mandou elle compra
leite nun copo grande que tava inr bada mesa e o enpo que eile viu foi a taça
que inté se parece mesmo com copo deaza. Seu Joaquim Demetre ficou fusquim
de raiva e dixe que vao amuni a direc-

tiT^JmmTJ^^ em oasoa «g» #*
íJhjco Aragão que ô uma poroa, Dixe quejORlANOMENDKS, rgí

A dispeito da propaganda do illus-
trado dr. Humberto de Andrade, digno
inspector veterinário federal em For-
taleza para a fenação do capim, os
nossos fazendeiro:., conservam-se como
nos demais aonos no mais cabal in-
differentismo, assistindo a pulverizaçãoda pastagem pelo causticaníe sol do
verão.

Apenas o sr. José Maria de Vas-
conoellos, que alliàs de ha muitos
annos se vem oecupando em armaze-
nar capim e de que o anno passadoteve a mais valiosa recompensa, cons.'
truiu duas medes com alguns mil kilos
e là estão em Santa Rita, a vista dos
pessimistas e pussilanimes queipôenremduvida o exito e o resultado do pro-cesso de feuaçao.

Állegam elles que os gados refugam
alimentar-se do capim fenado e cha-
mam era seu auxilio experiência pro-
prias de algumas vezes que a isto se
dedicaram. E' porque a fenação não
foi feita om épocha apropriada e nas
condições aconselhadas pela sciencia A

Para que possa acompanhar o
progresso que se vae verificande»
em nossa terra, inadiável se torneuma remodelação no predio Menino
Deus, onde funeciena o Collegio daIN- k, d Assumpção. Só um estabe-lecimento de ensino, saudável ©moderno, poderá fazer iús aos nos-sos foros de civilisação, correspon-
der a confiança e o gosto que amocioade deposita no referido col»legio, e haver um internato, comoreclamam as cidades vis nhas.

A commissão abaixo assignada
solicita pois, ás familias sobralen-
ses o seu valioso concurso para akermosse que deverá se realizar a42 de Agosto próximo, cujo íim foiacima exposto, enviando prendas dearte ! bordados, crochet, pinturaetc. etc, ou qualquer outro prêmio.Pela generosidade em attender <jauxiliar a nossa acção, antecipada-
mente se confessa summamente
grata.

A OOMMISSlo

c

Arolisa Aragão
Dondom P. Paula Pessoa
Fanny Almeida
Abgarina Gomes

alçados para homens, senhoras
e creanças, receberam

J. Liberaío & Filho

MegiêÉQ Sociai
ANNIVERSARIANTES

Hoje, o sr. dr, Antônio Regino do Ama-ral, juiz substituto de Tamboril•A senhorita Maria de Jesus Saboya
valioso ornamento dai

[jacos 8 verms e as raspecílvas meia?.
Jdesed-Li, de eôres eorrespondeoíest

o verdadeiro tecido palm-beach de

pulseira — reiogtüY; «uoiega
^m mostíâdor Iuüjiuüso,

lhor signal de secca para o anno e no elite sobralense
jti entretanto a pastagem ahi está se es- -A 9, osr. coronel Feoelon Sahnv*ífazenda do sr. coronel Ernesto Deo^lra?an?° 00 camP°» «ero que alguém /.conceituado commerciante nesta braçase lembre do seu grande valor* no caso l ~A. 10, o nosso illustre amigo coronelJoaé Louranço Vianna. digno 

' 
collectorfedera! nesta cidr.de ^utciui»

ima secca.
cleçiano de Albuquerque, oos sertões S,R
de S. Quitheria, Nào .è de raça e nem u
tem ernsamento, ó puramente cearense«irada da arvore qne nasceu em umi

o, fí' este o
manhã ;

horário das missas

9 horas na Cathedral
7 « no Rose rio

fíit? * uo ieniao Deus

', _ BANQUETE
*iirn-wnhnn-W|l,w_irjrr'

da Reálizar-se à smkhâ, ao meio-dia/no
I salão de honra do Grêmio Recreativo 8»*
I bralense a grande banquete que um cru-.po de amigos do distineto moço Alberto»amara! vae offerocer-lhe, como preito áet*homenagem e reotmhecifliento aoâ j^eug
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•-.:• • r- modo sac» e

fllm. Sr. pharmobeuUco Rf.yna.ldo
cie Aragão*. Não posso d ixar de

; agradecer a V. fíxc. a cura quasi
miraculosa que operou corn o seu

.'admirável GONTP.ATOSS.__ eni mi»
i nha pessoa Atacada de uma vio-
| lenta bronchite, bastou-me um vidro
; do remédio para ver me inteira-
j mente curado, sentindo allivio desdo
j as primeiras colheres. Se me fosse'possivel eu recommendaria a todas
j as pessoas atacadas de tosse que
experimentassem uma vez ao me
nos o CONTRATOSSE. do phar-
maceuuco Aragão e estou certo que
não queriam nunca mais outro.

Obrigado pela cura Atto. Vdor.
e Obr. Hosannah de Oliveira. [Firma
reconhecida]. Rua Bambina. 36 Rio
de Janeiro.
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Vende-se em todas as pharmacias
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Cm rsos Seau n da rios
Fortaleza, G—-Jà passou em terceira

discussão na assémbléa est dual o
projecto de exlincção dos cursos se
cundanos de Sobral e ("rato, bem como
das delegacias regionaes. O deputado
Corrêa Lima, da tribuna da assémbléa
bateu -«se pel". conservação do curso
secundário de Sobral, affirmando qnecle passagem por esta cidade teve oc-
casião de constatar o grande serviço
que o mesmo vinln. jp reatando á mo.,
cidade de ambos os sexos e, votando
contra a extinr*ç;..o do mesmo, àppel-
lou para o patriotismo dos deputados
Emilio Parente e Luiz Felippe e re«-
querendo depois verificação de votação
viu que estes deputados votaram pelnextincção. Esta attitude desses doi,-.
deputados causou sorpresa e indignação
a colônia sòbralensè.

Prefeito de Maranguape
Fortaleza, 6 — Foi exonerado do

cargo de prefeito municipal o chefe
democrata de Maranguape. Os seus
correligionários, explorados sobre o
caso protestaram solidariedade, ao go-veroo e ao partido democrata*
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Acceita ô»¦ patrocínio de causas eiveis,
commerciaes, orphaoologicas e cri- ¦ Or Moreira da lioeha

minaes. Attende chamados para i ni^.,.^,, ai?'. j __ ij • T¦:;¦'.» fortaleza, o—ii, esperado hoie d.'qualquer comarca d i norte . «.w- (0.^,^ n u« J ¦
dn FTctadn suas íazendas e«- Quixeramobjm o de-

w. • _ o ".jao: 
TDTTnrr>AOiputado Moreira da RochaEscriptorio e Residência— IPUFIRAS ^Conferência política

\ Fortaleza, 6-0 dr"; Paula Rodrigues,
i eminente chefo democrata, conterão-•ciou hontem loDgamente com o dr.

' v}.i3££l 'Í/FH-Tí' lS'^v''^\i^"^.^\^^j^íiíai^3!S!ZlwSÃ
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i BaiP_»m.w?_:

innumeros dotes de cavalheirismo, no mo-
nento em que elle deixa Sobral de re-

gresso à Fortaleza^ onde reside actual-
mente Sara orador* offici?! do banquete
o dr. Glodoveu Arruda, juiz substituto.

VIAJANTES

Para Belém, do Pará,, ondo foi fazer
aquisição de sortimento para a Pharmacia
que vae abrir nesta cidadej seguiu à se-
mana passadaj o nosso bom amigo Ray-
mundo Nonato de Menezes, a quem dl?-
zejamos uma feliz viagem e breve regresso

„*, Com o mesmo destino, seguiu na
mesma oceasião o nosso amigo José Be-
zerra de Menezes, commerciante nesta
praça.

i% De Ubajara, onde è estimado com-
merciante e influente político democrata,-esteve nesta cidade o nosso amigo coronel
Victaliano Miranda

;% Esteve a passeio nesta cidade, o dis-
tineto moço Clóvis Motta, auxilirr do
commercio de Camocim.

#*# Trouxe-nos os seus agradecimentos
pela noticia que demos da sua chegada a
esta cidade e um abraço de despedida porter de voltar ao IpCr, o sr. major Sà Roriz,
brioso fiscal do regimento policial ,do
Estado. G-ratos pela gentileza, dezejamos
uma feliz viagem

0\ Regressou de sua excursão à Serra
Grande o nosso amigo Ubaldo Ube.ra Uba-
tuba Ubajara Snlon, esforçado represen-
tante do sr Pedro Mendes Carneiro, quezelando os interesses da arma, chegou
a ser hoteleiro por alguns dias em
Ubajara.

*% Era transito para S, Francisco do
Canindé, passou por esta cidade, acom-
panhado de sua exma. esposa, o nosso
prezado amigo Raymundo Mendes de
Souza, digno ^secretario da Câmara de
Carnocim. Dezejamos-lhe feliz viagem e
breve regresso,

Material de construcção
Avelino Machado Portella avisa

ao publico desta cidade e do inte-
rior que vewde a preços vantajosos :
cal, madeiras, taboas, barrotes e
frer-h. ;, A. tratar com o mesmo ao
seu esta.belecimorUo á rua Coronel
¦O&mpello,

If
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Engordou 6 kilos
Curou-se de eezema com

; Pio cte Janeiro, 6 de abril de 1920.
illm. Sr. J. Goulart Machado
Npsta! Com grande satisfação venho com-

muaicarnlbe o milagre que o «Eli-
xir deTnharcié* produziu eos minha
filha Daííla.

:: Ha muito vinha soffrendo ella do j
uma terrível eezema, emmagreci-l

! mento e falta do apetite que muito j

OWfòHÜ* 
uos encom2nodava. Vinha sendo

f ^^?S ] tratada por divp-rsos 0,'iedicos sen.-]
[resultado satisfactorio. A conselho.;

C«.~.v,„.«-u" ti/t ide um amigo comprei alguns vidrosOffipaOÍlia Maranhense ;do seu poderoso preparado do qual
MANTIQUEIRA.- esperado depois\^z uso e hoje esta' completamente

de amanhã do norte: seguirá para o 
"^estabelecida tendo a eezema des-

sul na no be de terça-feira japparecido pur completo e tornou-
PlRYNEOS-~,abido do"Rio a 25,1se r?sad,a\ .^oltou ° £"Petlte e auê-

e esnerádo a 12 no máximo. í sentou 6 kilos no .«eu peso
CAMOCIM—esperado do Recife a

10, seguindo para o norte.
Sobral, 6 de Agi sto do 19?0
Para mais informação, nes:ta cidade• '

com=ALBERTO AMARAL. »

Jufstiniano de Serpa, manifestando-se
satisfeitíssimo com a orientação do
mesmo

Enla ce Ca t u n da Th orne
Fortaleza C—Esteve muito concor»

rido o eulace matrimonial de uma fiiha
do dr. João Thomé com o dr.! N«°,!«?oa
Oatunda, no dia 4.

Bua João Thomé
Fortaleza, 6--Com moita solemnida-

de e concorrência foram apostas as
novas placas n « rua João Thomé.

Beforma do exercito
Rio, 6—-Está em discussão no Con»

gresso um projecto reformando a.cpns-
(ituição orgânica do exercito, compre..
hendèndO a exlincção de alguns corpos;

Baile
Rio.-6—O dr. Epitacio Pessoa

v.ae offerecer um grande baile a of-
ficialidáde do couraçado italiana
«Roma»,

O Conselho supremo
Rio, 6—0 deputado Gumercin-

do Ribas leu da tribuna da Câmara
o seu voto contrario a criação doConselho «Supremo da Republica.

Visitas
Rio. 6- O principe Aunine, da

passeio nesta Capital, fez hoje umavisita ao Senado.
Fortaleza, 6—Os' membros do Tri-

bunal da Relação, eneorporados
retribuíram hoje a visita que lh^s
fez odr. Justiniano de Serpa,

^''^^^J^.^wnl!^iT^'<'^^ wiM^iw_imiB^^r^i^TZ_^____IC, ~<s*-i —' ——

José Paul de Ví sconcelloso Mendes
Praça do Mercado, n. 18

Venho com esta cumprir o meu
dever de gratidão e ao mesmo tem-
pri prestar um beneficio a' huma"* :.úe soffredora.

Anionio P. Sampaio.

*

Fitas para machinas
ORIANO MENDES,, acaba de receber!

directamente da America um grande sorti \mento de titãs para machinas de escrever,)
copiativas e de todas as cores. [7] j
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Acaba ue comprar^no Rio rle Janeiro, S. Paulo, Bahia, Recife aFortaleza, estupendo sortimento do ferragens, como sejam Cacarollas
panellas.assadeiras, fr.gedeiras, marmitas, chaleiras bule.-, pratoscopos, chicaras e farinheiras. Todas as mercadorias acima menccionaldas sao de agatha- Tintas, óleos, verniz, vidros, fl) Jes- árticos
para montaria. Bijouterías. Reloj^s para parede, de d Sbaira ÍOme-ade ouro, prata, nickel e despertado.es. Completo soriímentTda«utensílios para escriptorio e collegios. Aprimorada escolha de artisos
para artes e officios. Ourives, desenhistas, pintores, músicos, mar?e!neu os fum leiros, encadernadores, ferreiros, sapateiros e pedreiros Parao; uso doméstico, temos egualmenie escolhido sortimento, desde'a cotzinha â sala de visitas As pessoas com vista cançada encontrarão emnossa casa, bom sortimento de óculos, récumjttèndadós pelas maiores

jsumrnidades vnedíras. Óculos de diversas cores com aros de tartarueaE o Esaminho que podia ganhar agora umn fortuna devido ábella opporíunidade ern que 'ez acquisição desse colossal sortimentocomo piedoso filho da Santa Madre Egreja. quer ganhar apenas paraias suas despezas. Maia

I ** A proveitem a oceasião de comprar barato "^

w
De ordem do sr. capitão Ray-»'

mundo Bezerra de Maria, delegado .
regional, faço publico a quem inte*!
ressar possa, que d'ora em deante;
não serão mais tolerados os jogos ¦
do A ot-ball, nas p>raças e ruas da
cidade, e bem assim será tomada
rigoros';. providencia contra as rifas
e outros jogos prohibidos por lei. í
Esta medida é adoptada em virtude I
de constantes reclamações dos pre- j
jüdicados, a quem o jogo de foot« j
bali nas praças e ruas tom causado'
da-unos e aborrecimentos. {

Sobral, 7 de Acosto de 1920. I
Humberto Pio Machado, escrivão da!
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»ÍL LUIZ GOSTA
Residência — Oará — fortalt-r..

Att«Bta (^iie toco ('-raprog-idi
com magniucos resullados e-n
aua clinica o Mtíxir dc Nogu&v.'i
do Phco. Clico. «íoão da Süv'
^il veira.

O abaixo assignaoó

(8-lü)

ANTEIGÃ HUvIãYT
Excellente produeto mineiro qüe*se impõe por sua pureza e

QUALIDADES FINÍSSIMAS
xxxxxxx-x Desafia qualquer confronto xxxxxxxx

Vcndedore-s—AliBrjQCJBRQI/iB és MffillVJDEA
Travessa do Xerxz—s"» is »^"ã"

y

pol margem

15UOUU gr*a',
üfica generozamente af
quem trouxer ou der noti-1
cias certas de gados e I
animaes com a maroa a]
e carimbos de Sobral 8
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0 melhor e mais barato que vem a e sta zona

r
ano mende; .ij>f 4 í

para estupim ' Santa QuiíPF'a> entregando os em
vende^-ORI- sua fazenda Santa Pita.

[5] Jose' Maria de VasconoeUos
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A grande maioria das pessoas fracas, nervosas e dvspe-
pticas, desejosas de augmentarem suas forças e energias, iheor-
rem infelizmente no grande erro de medicar-se cum o pri me ro
remédio que vêm annunciado, sob o nome dc ibrtiíi' ame, -u.,
sem verificar primeiramente a verdadeira causa de seu péssimo
estado de saúde^ Se elles soubessem que a sua fraqueza e de-
bilidade sSò devidas, não á falta de drogas, mas ü defficiencia
de seus órgãos digestivos e de assimilação ern extrahhem dosMr V

T/|l| alimentos iodo o ferre,; a phosphoro de que tanto precisa seu
vf-^^LmJ organismo, de certo que reconneceriam seu erro, e se explica-

riam porque os medicamentos tornados náo lhes fizeram bem
algum. 0 que taes pessoas precisam é auxiliar o poder assimi-
lativo de seu organismo, tomando por algum tempo com as
refeições duas pastilhas do COMPOSTO RIBOTT (phospha-
to ferruginoso-organico) que é o tônico assimilativo e anti-dys-
peptico mais efficaz conhecido. Com o auxilio do COMPÔS-
TO RIBOTT seu sangue tirará dos alimentos todo o ferro e
phosphoro que seu organismo precisa, fazendo-o ganhar for-
ças, energias e vitalidade com rapidez assombrosa. Muitas
pessoas duplicam e até triplicam suas forças de resistência ás
duas semanas de tratamento. O COMPOSTO RIBOTT, por
ser a base de ferro orgânico, na sua fôrma mais assimilável
conhecida produz milhões de glóbulos vermelhos no sangue,

para aquelle par de rachiticos; porque Hão tomarão fortifica, dá vida e vigor, calma os nervos, e é um poderoso
mMPf)STO RIPOTT vigorante para homens, mulheres e creanças. Se V. S. sente-seL.UMi Uò i L wouj i, ( fraç0) nervoso e abatido, se seu estômago não direge bem os

* para ganhar forças, vigor, vilalidade e energias? alimentos e a pobresa do sangue incominoda-a com freqüentes
dores de cabeça, nao espere mais um minuto e comece hoje mesmo a se tratar como COMÍ^STO^RPBOTT. Esperar mais

para sua saúde. ... ^ ^.^m, r^^^, ^
; acreditadas M;

Olha

nao espere mais ...... ,„
póde ser de funestas conseqüências para sua saúde. Seu próprio medico o rec(^mmendará. O COMPOSTO RIBOTT vende-se
em todas a? trogarias e pharrnacias acreditadas Mandaremos amostras grátis ás pessoas interessadas que solicitem preços e
remettam 4 •: rs. para paaar o porte, etc, ünico depositário no Brasil : B. Nieva, Caixa postal, 979, Rio de Janeiro.
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Maranhense
Ul Adonias & Cia

:ê£-

avisam ao com
^«rcio e aos snrs.
itíiij^^.riaes e agri-
cultoiod que tendoJT- — ^«r — — — - —' — ¦— -** U M ImJ V V

inquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e,
endendo as reformas e melhoramentos por que estão passando todas as
uas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza
e modicídade em preço, recebendo e entegando em Camociin sem des-
pasa de fretes.

Camucim, ? de Outubro de 1917

í. adonias & comp;

I LEG VEL '»
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